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APRESENTAÇÃO

O Centro Colaborador em Alimentação e 
Nutrição Escolar, da Universidade Federal do 
Piauí (CECANE-UFPI), estabeleceu parceria, 

em 2017, com a Secretaria Especial da Agricultura Familiar 
e do Desenvolvimento Agrário (SEAD), Ministério do 
Desenvolvimento Agrário - MDA, na perspectiva de fortalecer o 
Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), com vistas 
à dinamização de ações da comercialização e da agregação de 
valor aos produtos da agricultura familiar para o programa. 

Nessa perspectiva, houve a articulação entre o Centro 
de Ciências da Saúde - CCS/Curso de Nutrição e o Centro de 
Ciências Agrárias - CCA/Curso de Engenharia Agronômica da 
Universidade Federal do Piauí, para atender ao chamamento 
da SEAD, previsto para vigência em 24 meses. A partir de 2019, 
a SEAD foi substituída pela Coordenação-Geral de Acesso 
a Mercados/Departamento de Cooperativismo e Acesso a 
Mercados/Secretaria de Agricultura Familiar e Cooperativismo 
do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - 
MAPA. Nesse contexto, as atividades do Termo de Execução 
Descentralizada (TED) pactuadas foram continuadas visando 
ao cumprimento das metas definidas em 2018 para o 
cumprimento do plano de ação do projeto.
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Foram envolvidos 42 municípios, distribuídos em dois 
Territórios de Desenvolvimento (TD) do estado do Piauí: 
Planície Litorânea (11 municípios) e Entre Rios (31 municípios), 
cujo foco de atenção destinado foi direcionado aos municípios 
que não apresentavam histórico de compras de alimentos da 
agricultura familiar para alimentação escolar, via PNAE, no 
período de 2011 a 2015. 

Nesta perspectiva, este e-book apresenta os processos e 
resultados das oficinas executadas durante a vigência do TED, 
relativas às devolutivas de pesquisa e a elaboração de planos de 
ação municipal, com vistas à comercialização de alimentos da 
agricultura familiar para o PNAE.
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INTRODUÇÃO

O Programa Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE) tem como objetivo contribuir para o 
crescimento e o desenvolvimento biopsicossocial, 

a aprendizagem, o rendimento escolar e a formação de hábitos 
alimentares saudáveis dos alunos, a partir da oferta de refeições 
que atendam às suas necessidades nutricionais durante a vida 
escolar (BRASIL, 2009). 

Para tanto, a Lei nº 11.947/2009, de 16 de junho de 2009, 
estabeleceu, dentre outros dispositivos, a responsabilidade 
técnica do PNAE ao nutricionista; as competências do 
Conselho de Alimentação Escolar (CAE) e das Entidades 
Executoras (EEx); bem como designou que, do total dos 
recursos financeiros repassados pelo Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação (FNDE), no mínimo, 30% devem 
ser utilizados na aquisição de gêneros alimentícios diretamente 
da Agricultura Familiar (AF), empreendedor familiar rural e de 
suas organizações (BRASIL, 2009).

Em 2015, o FNDE publicou a Resolução CD/FNDE 
nº 4, de 3 de abril, alterando a redação dos artigos 25 a 32 
da Resolução CD/FNDE nº 26/2013 relativos à aquisição da 
agricultura familiar para a alimentação escolar; normas para 
seleção, organização e habilitação de projetos de venda; 
publicização de editais, preços e comercialização dos produtos, 
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com vistas à continuidade do fortalecimento, inovação da 
gestão pública referente ao PNAE e adequada aplicação de 
seus recursos. Modificações imprescindíveis ao planejamento e 
desenvolvimento de ações conjuntas entre agricultura familiar 
e PNAE (BRASIL, 2015).

Nos registros dos resultados nacionais apresentados 
pelo PNAE, o estado do Piauí figura como uma das unidades 
da Federação que carecem de atenção, tanto nos aspectos 
relacionados a necessidade de incremento no montante de 
operações de aquisição quanto na redução de municípios que 
não realizam qualquer operação de aquisição de alimentos 
(BRASIL, 2010).

Tendo em vista a situação do estado do Piauí no contexto 
nacional quanto a execução do PNAE, foi desenvolvido o 
projeto “Agricultura familiar e PNAE: desafios e conquistas na 
comercialização de alimentos saudáveis no Piauí”, iniciado em 
fevereiro de 2018, com o propósito de elaboração de planos 
de ação, visando a melhoria da convergência entre a oferta das 
Organizações Econômicas da Agricultura Familiar (OEAFs), 
grupos informais e agricultores familiares individuais para o 
Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), apontando 
as dificuldades e medidas para a superação; bem como a 
ampliação da aquisição de gêneros da agricultura familiar das 
OEAFs, por meio da participação em chamamentos públicos.
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METODOLOGIA

Para a institucionalização do Projeto na UFPI, a 
coordenação CECANE-UFPI e os representantes 
do curso de Engenharia Agronômica do Centro de 

Ciências Agrarias (CCA) organizaram a estrutura de governança 
do plano de trabalho, composta por duas coordenações. A 
área de Agronomia, responsável pelas atividades relativas à 
oferta de alimentos da agricultura familiar para o PNAE, e a 
área de Nutrição pelas atividades de execução da demanda de 
alimentos da agricultura familiar para o PNAE. As atividades 
foram desenvolvidas sempre de forma participativa e interativa, 
contemplando as experiências de cada membro. 

Inicialmente, foi realizada uma oficina com as equipes de 
trabalho – nutrição e agronomia –, envolvendo os pesquisadores, 
estudantes de graduação, de pós-graduação e assistente técnico-
administrativo para qualificar a atuação de todos nas ações de 
planejamento e execução do projeto. Esta foi desenvolvida na 
Universidade Federal do Piauí e contou com a assessoria do 
coordenador do Projeto Mais Mercado: abordagens no contexto 
da oferta e da demanda para comercialização de produtos da 
agricultura familiar para o PNAE, da Universidade Federal Rural 
da Bahia, bem como palestrantes representantes do Instituto 
de Assistência Técnica e Extensão Rural do Piauí (EMATER) e 
do FNDE. Nessa formação técnica, foram abordados temas 
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relativos à agricultura familiar e execução do PNAE. O produto 
desta atividade foi o plano de ação contemplando as diretrizes 
e competências de cada equipe.

Após a oficina, a equipe do projeto obteve a adesão dos 
municípios, mediante assinatura do termo de anuência, com 
a colaboração do Conselho Territorial de Desenvolvimento 
Sustentável (CTDS), que atuou junto às Organizações 
Econômicas da Agricultura Familiar, grupos informais e 
agricultores familiares individuais e entidades executoras, e 
também com os demais atores sociais, como diretores das 
escolas, professores, merendeiras e conselheiros da alimentação 
escolar, para a execução das etapas do projeto, nos Territórios 
de Desenvolvimento Entre Rios e Planície Litorânea. 

Antes de iniciar as visitas aos municípios, a equipe de 
coordenação do projeto participou da III Reunião Ordinária do 
CTDS do Território Entre Rios, realizada na Escola Municipal 
Francisco Alves, no dia 23 de março de 2018, com a presença 
de 16 municípios que fazem parte do conselho do território.

Logo a seguir, com essa estratégia de trabalho, participou-
se também da Reunião do CTDS do Território Planície Litorânea, 
realizada dia 24 de maio de 2018, no município de Cocal-PI, 
onde foram sensibilizados 10 municípios do referido território 
para adesão ao projeto. 

Nesse cenário de reuniões dos Colegiados Territoriais, 
surgiram as oportunidades de divulgação do Projeto, momento 
em que foi apresentado o Termo de Anuência a todos os 
representantes dos municípios, condicionando a permissão 
à equipe técnica para iniciar o trabalho de visitação aos 
municípios, vez que sem tal instrumento não haveria garantias 
para a realização do trabalho.

Em 11 de junho de 2018, representantes da equipe do 
projeto participaram de reunião promovida pela Secretaria 
de Planejamento do Estado (SEPLAN), na qual estiveram 
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presentes representantes do Instituto de Assistência Técnica 
e Extensão Rural do Estado (EMATER), da Agência de Defesa 
Agropecuária do Piauí (ADAPI), a representação local da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), Secretaria 
de Desenvolvimento Rural (SDR), Universidade Federal do Piauí 
(UFPI) e Universidades Federal e Estadual (UESPI), para tratar 
de assunto de absoluta relevância para o interesse do projeto, 
qual seja: a criação do Sistema de Inspeção Territorial (SIT), 
com a perspectiva de inclusão de outros produtos da agricultura 
familiar (tais como proteína animal, polpas e processados) e 
atender às exigências legais. 

Buscou-se a articulação com os municípios que aderiram 
ao projeto, visando à viabilização das condições para a 
execução do diagnóstico situação da oferta e demanda para 
o PNAE, bem como a realização das oficinas pactuadas no 
Plano de Trabalho. O envolvimento municipal foi fundamental 
para estabelecer as parcerias com o CECANE-UFPI e facilitar a 
execução dos planos de trabalhos. 

A partir de então, o projeto recebeu a adesão dos 
municípios abaixo relacionados: 

Território de Desenvolvimento (TD) Entre Rios: 
Agricolândia, Água Branca, Alto Longa, Altos, Amarante, 
Angical do Piauí, Barro Duro, Beneditinos, Coivaras, 
Curralinhos, Demerval Lobão, Hugo Napoleão, Jardim 
do Mulato, José de Freitas, Lagoa Alegre, Lagoa do Piauí, 
Lagoinha do Piauí, Miguel Alves, Miguel Leão, Monsenhor 
Gil, Nazária, Olho D´água do Piauí, Palmeirais, Passagem 
Franca do Piauí, Pau D’Arco do Piauí, Regeneração, Santo 
Antônio dos Milagres, São Gonçalo do Piauí, São Pedro 
do Piauí e União. 
Território de Desenvolvimento (TD) Planície Litorânea: 
Bom Princípio do Piauí, Buriti dos Lopes, Cajueiro da 
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Praia, Caraúbas do Piauí, Caxingó, Cocal, Cocal dos 
Alves, Ilha Grande, Luís Correia, Murici dos Portelas.

Para o diagnóstico, foi conduzida uma pesquisa 
exploratória junto aos atores envolvidos no processo de 
aquisição de alimentos da agricultura familiar para o PNAE, 
nos 42 municípios que compõem os Territórios.

No primeiro momento, elegeram-se os Sindicatos dos 
Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais (STTRs) dos municípios 
como as entidades de interlocução com os agricultores, para 
mobilização e agendamento de datas das entrevistas.

No período de abril a julho de 2018, foram realizadas 
visitas in loco aos municípios para as entrevistas com secretários 
municipais de educação, nutricionistas (responsável técnico) 
e agricultores familiares. Os questionários, com perguntas 
pertinentes à temática abordada, permitiram estabelecer um 
diálogo com os entrevistados em busca de conhecer a forma de 
execução do PNAE nos municípios. 

 
Metodologia para oficinas de devolutivas

Nessa etapa, foram realizadas oficinas em sete dos trinta 
municípios do TD Entre Rios e seis dos 11 municípios do TD 
Planície Litorânea. Foram eles: Amarante, Coivaras, Angical, 
Passagem Franca do Piauí, Curralinhos, José de Freitas e 
Agricolândia, no TD Entre Rios; e os municípios de Buriti dos 
Lopes, Caraúbas, Caxingó, Cocal, Ilha Grande e Luís Correia, 
no TD Planície Litorânea. Os atores envolvidos no Programa 
nos demais municípios foram convidados a participar das 
oficinas nas cidades-alvo vizinhas.

A base fundante para a realização das oficinas foram os 
resultados obtidos no diagnóstico situacional que foi levantado 
em cada município, os quais proporcionaram conhecer a 
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realidade local com relação ao PNAE, e levar os resultados de 
forma que todos os atores envolvidos nos dois seguimentos, 
oferta e demanda de produtos, tomassem conhecimento, tanto 
no que diz respeito às dificuldades enfrentadas na execução e 
na participação do PNAE, bem como os casos exitosos.

Para que as oficinas ocorressem com sucesso, a equipe 
realizou a mobilização com antecedência, com o convite para 
que os atores envolvidos estivessem presentes no respectivo 
município para a oficina.

Metodologia para elaboração dos planos de ação municipal

As oficinas foram desenvolvidas em duas modalidades: 
presencial e remota. Na modalidade presencial, foram 
realizadas 15 oficinas, em local disponibilizado segundo 
contato prévio com cada município. Já na modalidade remota, 
foram realizadas cinco oficinas, em função da emergência de 
saúde pública relacionada ao novo coronavírus (COVID-19), 
sendo estas por plataforma digital, intitulada Google Meet. 

Cada plano de ação elaborado por município seguiu o 
mesmo padrão, contendo as informações essenciais para cada 
ação, sendo elas: 

•  Qual ação realizar – Definir ação prioritária para 
favorecer a aquisição de produtos da Agricultura 
Familiar pelo PNAE; 
•  Como a ação será realizada – Explicar o passo a passo 
da realização da ação, inclusive as etapas de realização, 
se houver; 
•  Quando a ação será realizada – Cronograma de 
realização da ação, detalhando os prazos necessários 
para cada etapa, se houver; 
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•  Quem será o responsável – Identificação clara de 
quem serão as pessoas que se responsabilizarão por cada 
atividade da referida ação; 
•  Como monitorar os resultados alcançados – A 
definição de indicadores que permitam auferir os 
impactos da ação proposta.

Desta forma, para que as oficinas ocorressem com 
sucesso, foram convidados os atores envolvidos na oferta e 
demanda da aquisição de produtos da agricultura familiar para 
o PNAE.  
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OFICINAS

Oficinas de devolutivas da pesquisa

Esta etapa do trabalho teve a f inalidade de divulgar 
os resultados da pesquisa sobre a situação 
dos municípios quanto à oferta e demanda 

de alimentos da agricultura familiar para o PNAE. Os 
resultados foram apresentados com auxílio de data show e 
os participantes tiveram acesso ao material, composto por 
cartilha, mostrando os resultados apresentados e discutidos 
na oportunidade. Os participantes puderam mencionar 
dif iculdades e sugestões para execução eficiente do PNAE 
nos municípios. A Figura 1 traz algumas das apresentações 
realizadas durante as devolutivas.



20  Marize Melo dos Santos • Gleyson Moura dos Santos
Cecilia Maria Resende Gonçalves de Carvalho • Ivonete Moura Campelo

Carlos Humberto Aires Matos Filho • Francisco Carlos Gândara • Ricardo Silva de Sousa

Figura 1. Apresentações dos dados obtidos durante o 
diagnóstico

Fonte: os autores

Durante as oficinas, os entraves enfrentados pelos atores 
da oferta e demanda foram apresentados e discutidos com 
a participação dos presentes. Com as discussões realizadas, 
originaram-se os “painéis de ideias”, nos quais os participantes 
dos municípios presentes puderam colocar as dificuldades e 
sugestões para execução eficiente do programa no município 
e, assim incorporar os produtos da agricultura familiar na 
alimentação escolar (Figura 2).
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Figura 2. Painéis elaborados com as dificuldades encontradas 
e propostas de resolução

Fonte: os autores

Por meio dessas ações propostas, foi possível identificar 
as dificuldades enfrentadas pelos respectivos representantes 
dos municípios, bem como as propostas de superação, tanto 
para quem compra como para quem vende, o que tornou as 
oficinas bastante participativas e interessantes para todos.

As dificuldades foram organizadas em dois grupos, por 
Território de Desenvolvimento, como demonstradas no Quadro 
1 e 2.
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Quadro 1. Principais dificuldades para a participação 
dos atores no PNAE, no TD Entre Rios. Teresina – PI, 2019

Território de Desenvolvimento Entre Rios

Dificuldades relacionadas a quem 
vende os produtos (Oferta)

Dificuldades relacionadas a quem 
compra os produtos (Demanda)

•Quantidades insuficientes nas 
demandas para o PNAE;

•Dificuldades no armazenamento 
dos gêneros alimentícios;

•Falta de financiamento dos 
produtos da agricultura familiar 
por parte do gestor;

•Dificuldade de acesso a crédito 
dos agricultores familiares e falta 
de recursos financeiros;

•Falta de assistência técnica;

•Problemas no fornecimento de 
DAPs;

•Burocracia para participar do 
programa; 

•odutos de origem animal nos 
cardápios;

•Dificuldade de deslocamento dos 
agricultores familiares para realizar 
as entregas.

•Falta de articulação entre os atores 
envolvidos no processo de aquisição;

•Participação do responsável técnico 
na elaboração da chamada pública;

•Produção insuficiente para atender 
a demanda;

•Falta de conhecimento sobre a 
produção existente por parte do 
município;

•Falta de parcerias;

•Falta de recurso.

Fonte: os autores
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Quadro 2. Principais dificuldades para a participação dos 
atores no PNAE, no TD Planície Litorânea. Teresina – PI, 2019

Território de Desenvolvimento Planície Litorânea
Dificuldades relacionadas a quem 

vende os produtos (Oferta)
Dificuldades relacionadas a quem 
compra os produtos (Demanda)

•Dificuldade de acesso a crédito 
dos agricultores familiares e falta 
de recursos financeiros;
•Falta de assistência técnica;
•Problemas no fornecimento de 
DAPs;
•Dificuldades na inserção de 
mariscos nos cardápios e de outros 
alimentos de origem animal;
•Dificuldade de deslocamento dos 
agricultores familiares para realizar 
as entregas;
•Falta de apoio dos STTRs;
•Burocracia para participar do 
programa; 
•Preocupação dos agricultores 
familiares em serem prejudicados 
em relação aos benefícios do 
governo; 
•Falta de interesse na 
comercialização de produtos;
•Falta de incentivo por parte do 
poder público;
•Falta de incentivo para feiras 
locais;
•Receio em perder benefícios 
sociais ao vender para o programa;
•Falta de apoio ao produtor.

•Produção insuficiente para atender a 
demanda;
•Dependência de recursos federais;
•Dificuldade na execução do 
programa;
•Fornecimento irregular dos produtos 
para a alimentação escolar;
•Dificuldades de conduzir projetos 
propostos pelos municípios;
•Falta de interesse dos agricultores 
familiares em conhecer o programa;
•Os agricultores familiares dão 
preferência por vender seus produtos 
para outros mercados com menos 
exigências;
•Falta de conhecimento sobre a 
produção existente por parte do 
município;
•Falta de parcerias;
•Falta de mais compromisso por parte 
de agentes importantes das áreas 
estratégicas.

Fonte: os autores
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Oficinas de elaboração do Plano de Ação Municipal

As oficinas de elaboração do Plano de Ação municipal da 
Agricultura Familiar para o PNAE ocorreram em dez municípios 
(Agricolândia, Amarante, Angical do Piauí, Coivaras, 
Curralinhos, Hugo Napoleão, Lagoa do Piauí, Miguel Leão, 
Nazária e Passagem Franca do Piauí) do TD Entre Rios e dez 
municípios (Bom Princípio do Piauí, Buriti dos Lopes, Cajueiro 
da Praia, Caraúbas do Piauí, Caxingó do Piauí, Cocal, Cocal 
dos Alves, Ilha Grande. Luís Correia e Murici dos Portes) do TD 
Planície Litorânea, caracterizados como municípios de atenção. 

O primeiro ciclo de oficinas de plano de ação, na 
modalidade presencial, consistiu na apresentação dos dez 
passos para a compra direta de alimentos da agricultura 
familiar pelo PNAE (Figura 3), para conhecimento de cada 
passo e identificação da posição de cada ator do Programa nas 
etapas de execução da oferta e da demanda de alimentos.

Figura 3. Passo a passo para a compra de produtos da 
agricultura familiar para o PNAE

Fonte: os autores
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Após a apresentação dos passos, foi desenvolvida a 
elaboração do plano de ação propriamente dito. Para isso, 
foram dispostas em um painel as ações a serem realizadas e, de 
acordo com a realidade de cada município, estratégias foram 
definidas visando à realização de cada ação, levando em conta 
os responsáveis, prazos, além dos resultados esperados após 
sua execução. 

A Figura 4 traz um registro da apresentação e do painel 
construído, contendo o passo a passo, com as dificuldades 
identificadas de acordo com a apresentação de cada passo.

Figura 4. Apresentação do passo a passo para a compra de 
produtos da AF e dificuldades encontradas no processo de 

aquisição dos gêneros alimentícios

Fonte: os autores
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Modalidade Presencial

•  Oficinas do Território de Desenvolvimento Entre Rios

As oficinas do TD Entre Rios foram realizadas entre 
os meses de novembro de 2019 e fevereiro de 2020, como 
detalhado no quadro 3.

Quadro 3. Cronograma de realização das oficinas do TD 
Entre Rios 

Município Período de Realização Modalidade

Lagoa do Piauí Novembro de 2019 Presencial

Coivaras Dezembro de 2019 Presencial

Miguel Leão Dezembro de 2019 Presencial

Curralinhos Dezembro de 2019 Presencial

Nazária Janeiro de 2020 Presencial

Passagem Franca do Piauí Fevereiro de 2020 Presencial

Hugo Napoleão Fevereiro de 2020 Presencial

Angical Fevereiro de 2020 Presencial

Amarante Fevereiro de 2020 Presencial

Agricolândia Fevereiro de 2020 Presencial

Oficina de Lagoa do Piauí

A Oficina do município de Lagoa do Piauí ocorreu no 
dia 13 de novembro de 2019 com a presença dos atores da 
entidade executora (secretária de educação, nutricionista e 
membros do Conselho de Alimentação Escolar), secretário de 
agricultura, representante do EMATER, agricultores familiares 
e um vereador.
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Durante a realização da oficina, foram apresentados 
pontos referentes a cada passo específico no processo de 
compra, ressaltadas as principais dificuldades e dúvidas sobre 
a execução do PNAE, conforme destacados a seguir: 

Orçamento

•Foi questionado sobre o valor de venda, destinado a 
cada grupo de agricultores e, se poderiam vender para 
outro município, caso o valor ultrapasse os 100% do 
investimento. 

Articulação entre atores

•Foi pontuado que esse passo depende do secretário de 
agricultura, da educação, do presidente do STTR e do 
prefeito, além dos próprios agricultores;
•Foi reforçada a importância do mapeamento para a 
elaboração do cardápio;
•Um agricultor relatou a falta de incentivo por parte dos 
gestores;
•O município só havia realizado compras diretas pelo 
PAA;
•A falta de água para a produção é um problema. 
Foi levantada a possibilidade de se utilizar a água da 
prefeitura;
•A falta de informação foi apontada como a principal 
causa da falta de venda para o PNAE;
•Foi reforçada a importância do STTR;
•Uma das principais dificuldades apontadas é reunir os 
atores.
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Elaboração do cardápio

•Foi reforçada a inserção de produtos locais no cardápio.

Projeto de venda

•Foi questionado se o milho e feijão se enquadram no 
projeto;
•Foi questionado se a chamada pública é anual ou se o 
município tem a liberdade de definir a periodicidade dela. 

Recebimento e seleção dos projetos

•Foi questionado a possibilidade do repasse da 
responsabilidade da entrega para outro agricultor caso 
não se consiga entregar o acordado;
•Reforçada a necessidade da declaração de produção 
própria.

Amostra de qualidade

•Foi questionado se a inspeção sanitária local é suficiente 
nessa etapa, caso exista no município;
•Reforçada a importância do CAE nessa etapa.
Após a discussão em relação a esses pontos, elaborou-se 
o plano de ação do município, apresentado na figura 5.
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Oficina de Coivaras

A oficina do município de Coivaras ocorreu no dia 03 
de dezembro de 2019 e contou com a presença dos atores da 
entidade executora (secretária de educação, nutricionista e 
membros do Conselho de Alimentação Escolar), estudantes, 
professores, presidente e membro do STTR e agricultores 
familiares.

Durante a realização da oficina, foram discutidos os 
pontos destacados a seguir:

Orçamento

•Ausência de Alimentos da AF nos cardápios escolares: 
o município já conseguiu adicionar alimentos da AF na 
merenda escolar;
•Processo de venda é dificultado pela burocracia para 
participar do programa.

Articulação entre atores

•Aquisição dos alimentos em 2018 ocorreu na forma 
de licitação, porém, não houve compra da Agricultura 
Familiar para o PNAE, devido à falta de agricultores 
disponíveis no município: o município já realiza chamada 
pública, porém os agricultores não atendem as chamadas;
•Pouca divulgação sobre o programa junto ao agricultor 
familiar;
•Produção planejada acomodando a oferta.

Elaboração do cardápio

•Foi reforçada a inserção de produtos locais no cardápio.
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Projeto de venda

•Foi questionado se a chamada pública é anual ou se o 
município tem a liberdade de definir a periodicidade dela.

Recebimento e seleção dos projetos

•Foi questionada a possibilidade do repasse da 
responsabilidade da entrega para outro agricultor caso 
não se consiga entregar o acordado;
•Reforçado a necessidade da declaração de produção 
própria;

Amostra de qualidade

•Foi questionado se a inspeção sanitária local é suficiente 
nessa etapa, caso exista no município;
•Reforçado a importância do CAE nessa etapa.

Realizada a discussão em relação aos aspectos apontados, 
foi construído o plano de ação do município, apresentado na 
figura 6.
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Oficina de Miguel Leão

A Oficina do município de Miguel Leão ocorreu no dia 
04 de dezembro de 2019 e contou com a presença dos atores 
da entidade executora (nutricionista e membro do Conselho 
de Alimentação Escolar), professores, diretores escolares e 
agricultores familiares.

Durante a realização da oficina, foram discutidos os 
pontos destacados a seguir:

Orçamento
•Assim como foi identificado no diagnóstico, não existe 
repasse do PNAE para o município, logo, tem-se ausência 
de alimentos da AF nos cardápios escolares. 

Articulação entre atores
•Dificuldade na articulação dos atores envolvidos;
•Falta de conhecimento sobre o PNAE.

Elaboração do cardápio
•Preconceito a respeito de alimentos da AF (aceitação).

Chamada Publica
•Não existem veículos apropriados para o transporte dos 
alimentos;
•Assim como no diagnóstico, foi identificada, no plano 
de ação, a inexistência de chamadas públicas anteriores 
no município.

Recebimento e seleção dos projetos
•Ausência de assistência técnica para os produtores.
Concluída a discussão, elaborou-se o plano de ação do 
município, apresentado na figura 7.
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Oficina de Curralinhos

A Oficina do município de Curralinhos ocorreu no dia 
12 de dezembro de 2019 e contou com a presença dos atores 
da entidade executora (secretário de educação, nutricionista e 
membro do Conselho de Alimentação Escolar), membros do 
STTR e os próprios agricultores familiares.

Durante a realização da oficina, foram discutidos os 
pontos destacados a seguir:

Articulação entre atores envolvidos
•Necessidade de realização de diagnóstico e mapeamento;
•Desconhecimento sobre o PNAE;
•Falta de mobilização dos produtores.

Chamada Pública
•Inexistência de veículos apropriados para o transporte 
dos alimentos;
•Assim como no diagnóstico, foi identificada, no plano de 
ação, a não realização de chamadas públicas anteriores.

Elaboração do projeto de venda
•Falta de orientação e capacitação dos agricultores.

Recebimento e seleção do projeto de venda
•Ausência de apoio da secretaria de agricultura para 
entrega dos alimentos.

Termo de recebimento e pagamento aos agricultores
•Falta de estímulo, uma vez que os agricultores não 
acreditam no repasse financeiro.

Finalizada a discussão, elaborou-se o plano de ação do 
município, apresentado na figura 8.
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Oficina de Nazária

A Oficina do município de Nazária ocorreu no dia 31 
de janeiro de 2020 e contou com a presença da nutricionista, 
representando a entidade executora, secretário de agricultura, 
agricultores familiares e um candidato a vereador.

No município, tendo em vista que o processo de aquisição 
de alimentos da agricultura familiar para o PNAE já se 
encontrava em andamento, durante a oficina, foram discutidas 
as ações que estavam sendo realizadas pelos atores envolvidos 
no processo e, em seguida, elaborado o plano de ação (Figura 
9), com base nos pontos relevantes.
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Oficina de Passagem Franca do Piauí

A Oficina do município de Passagem Franca do Piauí 
ocorreu no dia 05 de fevereiro de 2020 e contou com a presença 
dos atores da entidade executora (secretária de educação e 
membros do Conselho de Alimentação Escolar), diretores 
escolares, presidente do STTR e agricultores familiares.

Durante a realização da oficina, foram discutidos os 
pontos destacados a seguir:

Orçamento
•Desconhecimento do orçamento disponível do PNAE 
para compra de produtos da agricultura familiar.

Articulação entre atores
•Não há articulação entre os atores envolvidos no 
processo de compra da agricultura familiar para o PNAE;
•Falta de conhecimento sobre o funcionamento do 
PNAE.

Realizada a discussão em relação a esses pontos, elaborou-
se o plano de ação do município, apresentado na figura 10.
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Oficina de Hugo Napoleão

A Oficina do município de Hugo Napoleão ocorreu no 
dia 06 de fevereiro de 2020 e contou com a presença dos atores 
da entidade executora (secretário de educação e membros 
do Conselho de Alimentação Escolar), membros do STTR, 
agricultores familiares e um vereador.

Durante a realização da oficina, foram discutidos os 
pontos destacados a seguir:

Orçamento
•Foi mencionado que seria importante divulgar o valor 
repassado para o PNAE.                        
Articulação entre atores
•Foi pontuada a necessidade de articulação entre os 
atores envolvidos e do mapeamento agrícola;
•Necessidade de motivação dos agricultores para 
participar do Programa.

Chamada Pública
•Foi declarada a não realização de chamadas públicas;
•Foi questionado se a chamada pública deveria ser feita 
somente com o que os agricultores produziam.

Projeto de venda
•Os agricultores relataram a carência de apoio técnico.

Com a discussão em relação aos pontos importantes, 
constitui-se o plano de ação do município, apresentado na 
figura 11.
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Oficina de Angical

A Oficina do município de Angical ocorreu no dia 07 
de fevereiro de 2020 e contou com a presença dos atores da 
entidade executora (gestor municipal, membros da prefeitura, 
secretário de educação e representantes do Conselho de 
Alimentação Escolar), membros do STTR e associações, 
representante da EMATER e agricultores familiares.

No município, não era realizado compra direta de 
alimentos da agricultura familiar para o PNAE. Durante a 
realização da oficina, foram discutidas as ações consideradas 
mais viáveis de serem implantadas para aquisição desses 
gêneros na alimentação escolar e elaborado o plano de ação 
municipal, como apresentado na figura 12.
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Oficina de Amarante

A Oficina do município de Amarante ocorreu no dia 07 
de fevereiro de 2020 e contou com a presença dos membros 
do Conselho de Alimentação Escolar, representando a entidade 
executora, membros do STTR, EMATER e os agricultores 
familiares.

Durante a realização da oficina, foram discutidos os 
pontos destacados a seguir:

Orçamento
•A discussão envolvendo esta etapa se concentrou 
na possibilidade de um mesmo agricultor familiar ou 
assentado vender para municípios diferentes, caso o valor 
ultrapassasse o limite estipulado por projeto de venda.

Articulação entre atores
•Foi mostrada a importância de cada ator envolvido 
e pontuado que esse passo depende do secretário de 
agricultura, da educação, do gestor municipal, bem 
como do nutricionista, que não se encontrava presente 
na reunião de elaboração do plano de ação;
•O mapeamento e diversidade de produtos agrícolas 
do município merece destaque para a elaboração do 
cardápio;
•O município já havia comprado diretamente do PAA e 
feito chamadas públicas para a aquisição de produtos 
da AF para o PNAE. Inclusive, a chamada pública para o 
ano de 2020 já tinha sido realizada, tendo encerrado seu 
prazo para submissão de projetos de venda no município 
na data da oficina (07/02/2020);
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•A falta de informação por parte dos agricultores foi 
apontada como a principal causa da ausência de novas 
adesões ao Programa.

Elaboração do cardápio
•Reforçaram a inclusão de produtos locais no cardápio;
•Os agricultores familiares solicitaram a inserção de 
novos produtos no cardápio do município, alegando que 
o cardápio ainda é restrito frente à variedade de produtos 
ofertados por eles;
•Perguntaram a respeito da possibilidade de incluir a 
cajuína no cardápio, e sobre as normas de fiscalização 
sanitária para o fornecimento da cajuína para o PNAE 
(produto de origem vegetal).

Chamada pública
•Indagaram se a chamada pública é anual ou se o 
município tem a liberdade de definir sua periodicidade.

Projeto de venda
•Os agricultores perguntaram se poderiam disponibilizar 
para a venda os produtos de um agricultor familiar, 
presente na oficina, que havia perdido o prazo de 
participar da chamada pública.

Recebimento e seleção dos projetos
•Foram esclarecidas as prioridades na avaliação dos 
projetos de venda (agricultor individual, grupos formais 
e grupos informais, assentados etc.);
•Foram informados da necessidade de declaração de 
produção própria por parte dos agricultores familiares.
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Amostra de qualidade
•Indagaram se a inspeção sanitária local é suficiente 
nessa etapa, caso exista no município;
•Foi enfatizada a importância do CAE, dos próprios 
agricultores e cidadãos no processo de fiscalização.

Com base na discussão, construiu-se o plano de ação do 
município, apresentado na figura 13.
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Oficina de Agricolândia

A Oficina do município de Agricolândia ocorreu no dia 
18 de fevereiro de 2020 e contou com a presença do secretário 
de educação, nutricionista, representante da gestão municipal, 
professores, técnico agrícola da EMATER e agricultores 
familiares.

Durante a realização da oficina, foram discutidos os 
pontos destacados a seguir:

Orçamento
•Desconhecimento do orçamento disponível pelo PNAE 
para compra de alimentos da agricultura familiar.

Articulação entre atores
•Não há articulação entre os atores envolvidos no 
processo de compra dos produtos da Agricultura Familiar 
para o PNAE;
•Dificuldade de emissão dos documentos necessários, 
como a nota fiscal.

Assim, com a discussão em relação aos pontos 
importantes, elaborou-se o plano de ação do município, 
apresentado na figura 14.
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Oficinas do Território de Desenvolvimento Planície Litorânea

As oficinas do TD Planície Litorânea foram realizadas no 
mês de março de 2020, como detalhado no quadro 4.

Quadro 4. Cronograma de realização das oficinas do TD 
Entre Rios 

Município Período de Realização Modalidade

Ilha Grande Março de 2020 Presencial

Luís Correia Março de 2020 Presencial

Buriti dos Lopes Março de 2020 Presencial

Cajueiro da Praia Março de 2020 Presencial

Bom Princípio do Piauí Março de 2020 Presencial

Oficina de Ilha Grande

A Oficina do município de Ilha Grande ocorreu no dia 
16 de março de 2020, com a presença dos atores da entidade 
executora (secretário de educação, nutricionista e membros 
do Conselho de Alimentação Escolar), representantes de 
associações, Secretaria de Meio Ambiente e agricultores 
familiares.

Durante a realização da oficina, foram apresentados 
pontos referentes a cada passo específico no processo de 
compra, como destacados a seguir:

Articulação entre atores
•Falta de articulação entre os atores;
•Foi relatado que houve poucas tentativas de fazer o 
mapeamento.
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Recebimento e Seleção dos Projetos de Venda
•Perguntaram como ocorre a emissão de DAP sem a 
caracterização do pescador;
•Questionaram se há um “teto” ou “piso” da quantidade 
a ser contratado com cada agricultor.

Termo de Recebimento e Pagamento dos Agricultores
•Dificuldades com a nota fiscal.

Após a discussão, elaborou-se o plano de ação do 
município, apresentado na figura 15.
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Oficina de Luís Correia

A Oficina do município de Luís Correia foi realizada no dia 
16 de março de 2020, com a presença dos atores da entidade 
executora (secretária de educação, nutricionista e membros do 
Conselho de Alimentação Escolar), diretores escolares, gerente 
da Secretaria Municipal de Agricultura, Pesca e Abastecimento 
e um agricultor familiar.

Durante a realização da oficina, foram apresentados 
pontos referentes a cada passo específico no processo de 
compra, como destacados a seguir:

Articulação entre atores
•Pontuaram a falta de articulação entre os atores 
envolvidos.

Elaboração do cardápio
•Relataram a baixa inserção de produtos locais no 
cardápio.

Pesquisa de Preço
•Salientaram a não realização de pesquisa de preço nos 
mercados locais, apenas com os agricultores.

Chamada Pública
•Foi observado que o município faz a aquisição por meio 
de processo licitatório, quando poderia fazer a chamada 
pública, cujo processo é mais simples;
•Questionaram a possibilidade de os municípios vizinhos 
participarem do processo de chamada pública.

Projeto de venda
•Perguntaram se a chamada pública é anual ou se o 
município tem a liberdade de definir sua periodicidade.
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Termo de recebimento e pagamento dos agricultores
•Dúvidas com relação a emissão de nota fiscal.

Finalizada a discussão, foi elaborado o plano de ação do 
município, apresentado na figura 16.
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Oficina de Buriti dos Lopes

A Oficina do município de Buriti dos Lopes ocorreu no dia 
17 de março de 2020, com a presença dos atores da entidade 
executora (secretário de educação, nutricionista e membros do 
Conselho de Alimentação Escolar), professores, coordenador 
da FETAG, secretário de agricultura, agricultores familiares e 
um vereador.

Durante a realização da oficina, foram apresentados 
pontos referentes a cada passo específico no processo de 
compra, como destacados a seguir:

Orçamento
•Foi relatado que não houve repasse ao município;
•Informaram que o repasse foi reduzido em diversos 
segmentos, havendo a exclusão do segmento creche.

Articulação entre atores
•Mencionaram a falta de articulação entre os atores;
•Perguntaram quem seria o responsável por buscar os 
produtos da AF;
•Apontaram dificuldades no fornecimento (demanda 
insuficiente);
•Relataram que os produtos da AF vinham do estado do 
Ceará;
•Mencionaram a existência de um projeto com 24 famílias 
com objetivo de escalonar a produção.

Pesquisa de preço
•Agricultora questiona se os preços dos produtos seria o 
menor;
•Foi relatado que a pesquisa de preço é feita somente 
com os agricultores e não era realizada nos mercados 
locais.



58  Marize Melo dos Santos • Gleyson Moura dos Santos
Cecilia Maria Resende Gonçalves de Carvalho • Ivonete Moura Campelo

Carlos Humberto Aires Matos Filho • Francisco Carlos Gândara • Ricardo Silva de Sousa

Chamada Pública
•Falta de participação dos agricultores no processo de 
Chamada Pública;
•Agricultores afirmaram que o preço não é atrativo e não 
há apoio;
•A aquisição dos produtos da AF é realizada por meio de 
licitação.

Recebimento e Seleção dos Projetos de Venda
•Indagaram como se obtém o certificado de produção 
orgânica.

Termo de Recebimento e Pagamento dos Agricultores
•Dificuldades com a nota fiscal;
•Os agricultores querem que o próprio agricultor tire sua 
nota fiscal;
•Nota com altos tributos.

Após discussão, construiu-se o plano de ação do 
município, apresentado na figura 17.
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Oficina de Cajueiro da Praia

A Oficina do município de Cajueiro da Praia ocorreu 
no dia 17 de março de 2020, com a presença dos atores da 
entidade executora (secretário de educação, nutricionista e 
membros do Conselho de Alimentação Escolar), membros da 
secretaria de educação e agricultores familiares.

Durante a realização da oficina, foram apresentados 
pontos referentes a cada passo específico no processo de 
compra, como destacados a seguir:

Orçamento
•Não é aplicado na compra de produtos da agricultura 
familiar para o PNAE;

Articulação entre atores
•Não há articulação entre os atores envolvidos no 
processo de compra da Agricultura Familiar para o PNAE;
•Dificuldade de emissão dos documentos necessários, 
como a nota fiscal.

Com a discussão em relação a esses pontos, elaborou-se 
o plano de ação do município, apresentado na figura 18.
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Oficina de Bom Princípio do Piauí

A Oficina do município de Bom Princípio do Piauí ocorreu 
no dia 18 de março de 2020, com a presença de representante 
da gestão municipal, secretário de educação, nutricionista, 
secretário de agricultura, membros do Conselho de Alimentação 
Escolar, do STTR, da Secretaria de Meio Ambiente, um vereador 
e agricultores familiares.

Durante a realização da oficina, foram apresentados 
pontos referentes a cada passo específico no processo de 
compra, como destacados a seguir:

Orçamento
•Foi notado que há desconhecimento do PNAE por parte 
dos agricultores;
•Informaram a não aquisição de produtos da agricultura 
familiar.

Articulação entre atores
•Ausência de articulação entre os atores envolvidos;
•Inexistência de mapeamento dos alimentos produzidos 
pelos agricultores locais.

Chamada Pública
•Destacaram a pouca divulgação sobre o processo de 
Chamada Pública.

Projeto de venda
•Perguntaram quem financia as despesas de entrega dos 
produtos nas escolas distantes.

Termo de Recebimento e Pagamento dos Agricultores
•Dúvidas com relação à emissão de nota fiscal;
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•Dúvidas com relação ao pagamento, querem receber 
assim que entregam os produtos;
•Dificuldades na emissão da DAP.

Concluída a discussão, elaborou-se o plano de ação do 
município, apresentado na figura 19.
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Modalidade Remota

As oficinas realizadas na modalidade remota sofreram 
adaptações em conteúdos e horários, as quais foram pactuadas 
como o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA). Foram priorizadas informações acerca da atualização 
da legislação, no âmbito da alimentação escolar, tendo como 
foco a discussão dos pontos importantes da Resolução CD/
FNDE nº 02, de 09 de abril de 2020; Resolução CD/FNDE 
nº 06, de 08 de maio de 2020; e Nota Técnica COSAN nº 
1879810/2020. Bem como a elaboração do plano de ação 
municipal, com base na situação atual de pandemia do novo 
coronavírus.

As oficinas do TD Planície Litorânea na modalidade 
remota foram realizadas nos meses de julho e agosto de 2020, 
como detalhado no quadro 5.

Quadro 5. Cronograma de realização das oficinas do TD 
Planície Litorânea 

Município Período de Realização Modalidade

Cocal Julho de 2020 Remota

Cocal dos Alves Agosto de 2020 Remota

Caxingó Agosto de 2020 Remota

Murici dos Portelas Agosto de 2020 Remota

Caraúbas do Piauí Agosto de 2020 Remota

Oficina de Cocal

A Oficina do município de Cocal ocorreu no dia 28 de 
julho de 2020 e contou com a presença dos atores da entidade 
executora (secretária de educação, nutricionista, e membro do 
Conselho de Alimentação Escolar), secretário de agricultura, 
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membro da EMATER, agricultores familiares, além de um 
vereador do município.

Durante a realização da oficina, foram relatadas 
dificuldades por parte dos agricultores por conta da paralisação 
das atividades escolares e a falta de mão de obra e de insumos. 
O município apresentou melhora na compra, com 400 mil 
reais investidos na AF em 2019 (PAA e PNAE), mas ainda está 
em apenas 10% dos recursos repassados pelo PNAE. Foram 
relatadas perdas de produtos (principalmente de horticultura) 
por parte dos agricultores, com consequente redução da 
produção (40-50%, segundo relato de um dos produtores). 
Alguns agricultores buscaram outros comércios, devido às 
barreiras impostas entre os estados.

No que diz respeito à demanda, a oferta de alimentos para 
os escolares está sendo feita de acordo com a legislação vigente 
durante a pandemia, que preconiza a distribuição de kits de 
alimentação para os alunos da rede municipal, como forma de 
garantir uma alimentação saudável, mesmo com impedimento 
das aulas presenciais. A distribuição está sendo feita por 
aluno e a entrega é efetuada nas 43 escolas do município, 
contando com os cuidados necessários de higienização. As 
dificuldades enfrentadas pela entidade executora são o cálculo 
da quantidade per capita de alimento e o aumento dos gastos 
em comparação ao período pré-pandemia.

Com os pontos levantados durante a discussão, foi 
elaborado o plano de ação municipal demonstrado na figura 
20.
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Oficina de Cocal dos Alves

A Oficina do município de Cocal dos Alves ocorreu no 
dia 19 de agosto de 2020 e contou com a presença dos atores 
da entidade executora (secretária de educação, nutricionista, 
e membro do Conselho de Alimentação Escolar), secretária de 
agricultura, secretária de cultura, secretário de administração e 
os próprios agricultores familiares.

Durante a realização da oficina, foi relatada a pouca 
quantidade de alunos, o que diminui a demanda por produtos 
para a alimentação escolar. A falta de apoio da Secretaria de 
Educação foi outra dificuldade levantada, além da falta de 
conhecimento sobre o Programa por parte dos agricultores. A 
maioria deles acredita que a venda semanal da produção não 
compensa, o que contribui para a falta de compra da agricultura 
familiar para o PNAE. Além disso, a entrega dos produtos nas 
escolas é outra barreira para a aquisição dos alimentos para as 
escolas. 

Houve divergências quanto a existência de agricultores no 
município, evidenciando a necessidade de comunicação entre 
os atores da entidade executora e a falta de um mapeamento 
da produção local. 

Levantados os pontos durante a discussão, foi elaborado 
o plano de ação municipal apresentado na figura 21.
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Oficina de Caxingó

A Oficina do município de Caxingó ocorreu no dia 28 
de agosto de 2020 e contou com a presença dos atores da 
entidade executora (nutricionista, e membro do Conselho 
de Alimentação Escolar), secretária de agricultura, técnica 
agrícola, representantes da agricultura familiar e um membro 
da prefeitura.

Durante a oficina, foi relatado que um mapeamento de 
parte do município já foi feito, contando com os dados dos 
agricultores familiares e sua produção. O cardápio baseado 
nesse mapeamento também já foi elaborado, mas foi relatada 
a falta de um membro da licitação para dar prosseguimento ao 
processo de lançamento da chamada pública. Além disso, foi 
levantada a falta de destino para a produção dos agricultores, 
que poderiam se beneficiar do recurso repassado pelo PNAE 
para a agricultura familiar, mas que não pode ser utilizado pela 
inexistência da chamada pública.

Com base nos relatos durante a discussão, foi constituído 
o plano de ação municipal, descrito na figura 22.
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Oficina de Murici dos Portelas

A Oficina do município de Murici dos Portelas ocorreu 
no dia 25 de agosto de 2020 e contou com a participação dos 
atores da entidade executora (nutricionista e presidente do 
CAE) e secretário de agricultura do município. 

Devido ao número reduzido de atores presentes na reunião, 
foi questionado aos convidados se eles preferiam que a equipe 
do projeto mantivesse a metodologia padrão das oficinas ou se 
seria necessário fazer adaptações. Os convidados optaram por 
manter a metodologia padrão, pois não viram problemas no 
contingente reduzido de participantes e relataram que poderia 
haver perdas de conhecimento. 

Durante a realização da oficina, foi relatado que, no 
período de pandemia, não há kits de alimentação escolar 
suficientes para todos os alunos, devido a isso está sendo feita 
uma triagem; também foi discutido se leite e farinha poderiam 
ser fornecidos, pois precisam de inspeção (foi dito na reunião 
que houve uma aprovação de um projeto que autoriza a 
construção de um local de inspeção de alimentos no município).

Ademais, foi relatado que a maioria dos agricultores 
do município produz para consumo próprio, ficando poucos 
produtos para ser ofertados à alimentação escolar, então 
se questionou se poderiam adquirir produtos de outros 
municípios, regiões e/ou outros estados, como o Maranhão. 
Foi questionado como os agricultores poderiam participar do 
processo de chamada pública, sendo que, devido ao período 
de pandemia, não está sendo possível emitir documentação, 
como as DAP Físicas e DAP Jurídica.

Por fim, levando em conta as dúvidas apresentadas e 
as dificuldades encontradas, foi elaborado um plano de ação 
para o município, apresentado na figura 23.
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Oficina de Caraúbas do Piauí

A Oficina do município de Caraúbas do Piauí ocorreu no 
dia 26 de agosto de 2020 e contou com a presença dos atores 
da entidade executora (nutricionista e membro do Conselho 
de Alimentação Escolar), secretária de administração, 
representante do STTR e agricultores familiares.

Durante a realização da oficina, foi relatado que o 
município começou com as atividades referentes à aquisição de 
produtos da agricultura familiar para o PNAE, no ano passado. 
O mapeamento e a chamada pública foram realizados ainda 
em 2019. O município começou com apenas 15% de compra 
da agricultura familiar, pela falta de agricultores familiares e 
de dificuldade na emissão de nota fiscal. A nutricionista, com 
a ajuda dos agricultores familiares, montou um cronograma 
para cada localidade, com a designação do produtor daquela 
localidade como responsável pela oferta daquele local, para a 
distribuição dos produtos de forma a facilitar a entrega, visto 
que não há transporte para tal. Foi realizada a conscientização 
dos agricultores sobre o PNAE e sobre a higienização dos 
produtos. Nenhum dos produtos da agricultura familiar foi 
utilizado em 2020, por conta da pandemia. 

Com os pontos levantados durante a discussão, elaborou-
se o plano de ação municipal apresentado na figura 24.
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A partir da realização das oficinas de elaboração dos 
planos de ação municipal, ficaram evidenciadas muitas 
fragilidades, sobretudo quanto a participação dos agricultores 
familiares no processo de operacionalização do PNAE, o que 
demonstra ser longo o caminho a percorrer em direção a plena 
execução do Programa em municípios piauienses.    

Contudo, de maneira geral, as oficinas, tanto na 
modalidade presencial, quanto remota, foram relevantes para a 
autonomia dos atores envolvidos, pois a partir da identificação 
e importância de cada passo, será possível o cumprimento da 
execução das compras de alimentos da agricultura familiar. Além 
de se mostraram como um momento de aprendizagem no qual 
os atores envolvidos ouviram e compartilharam as experiências 
do dia a dia, constituindo-se em uma grande oportunidade 
para o aprimoramento e elaboração de ferramentas na solução 
dos problemas apresentados. 
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RESULTADOS ALCANÇADOS

A realização desse trabalho permitiu adotar 
uma abordagem metodológica com intensa 
troca de experiência e ajuda mútua entre os 

atores participantes e a equipe do projeto, preferencialmente 
materializada em agendas de compromissos entre eles. Os 
principais objetivos das oficinas foram atingir, pelo menos o 
nível normativo de 30% de aquisições de alimentos da agricultura 
familiar, nos 18 municípios que já adquirem, porém em níveis 
não satisfatório; assegurar que os municípios que já superaram 
a meta de 30%, em algum momento passado, estabilizassem a 
relação de compra nos seus níveis mais elevados; garantir que as 
medidas encaminhadas fossem de superação das dificuldades, 
para maior aproveitamento do potencial produtivo e comercial, 
com ações efetivas e duradouras. 

Esse tipo de atividade caracterizou-se como um momento 
de aprendizagem no qual os atores envolvidos ouviram e 
compartilharam as experiências do dia a dia, juntamente com 
outros participantes dos demais municípios envolvidos. Tal 
momento foi uma grande oportunidade para o aprimoramento 
e elaboração de ferramentas na solução dos problemas 
apresentados. 

Dessa forma, o desenvolvimento das oficinas 
proporcionou momentos importantes de aprendizado e troca 
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de experiências – o que contribuiu para motivar os participantes 
a serem agentes multiplicadores da inserção da agricultura 
familiar no PNAE nos municípios envolvidos. 

A avaliação dos resultados desse trabalho está representada 
nas respostas aos questionários aplicados durante 11 meses da 
realização das oficinas de devolutivas sobre o diagnóstico e da 
elaboração dos planos de ação, com atores de 20 municípios. 
Podendo-se destacar alguns aspectos que apresentaram 
avanços nos municípios, os quais resultaram em aumento nas 
compras de alimentos da agricultura familiar após a atuação 
da equipe do projeto. Foram realizadas chamadas públicas 
em dez municípios; onze obtiveram melhoria na inserção de 
alimentos da agricultura familiar nos cardápios; oito realizaram 
o mapeamento agrícola e quatro aumentaram o percentual de 
recursos destinados à compra de gêneros alimentícios oriundos 
da agricultura familiar.

As falas dos atores demonstram a contribuição da equipe 
na melhoria do trabalho, conforme descritas nas tabelas 1, 2 e 
3.

Tabela 1. Visão dos gestores sobre a atuação da equipe do 
projeto no município 

Município Aspectos relevantes

Agricolândia

Uma equipe muita compromissada e amiga. Nosso 
município se adequará à implantação do uso da 
agricultura familiar, logo que se tenham condições 
pós-pandemia.

Alto Longá
Que haja mais participação da equipe técnica da 
Secretaria de Agricultura do município, para prestar 
assistência aos agricultores a elaborarem seus projetos.

Amarante A atuação atual é satisfatória.

Buriti dos Lopes A equipe incentiva, diz a importância e necessidade 
para aquisição dos alimentos da Agricultura Familiar.
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Caxingó

É importante esclarecer que, mesmo com a realização 
da Chamada Pública no município de Caxingó/PI, 
não houve agricultores familiares candidatando-se 
ao certame. Para proporcionar uma alimentação 
equilibrada, saudável e minimamente processada é 
feita a compra de produtos como legumes/verduras/
laticínios produzidos localmente, carnes, pães dos 
fornecedores participantes da Licitação. Neste total, 
entram os recursos próprios que são disponibilizados, 
chegando até 50 a 60% do valor do repasse enviando 
pelo FNDE.

Lagoa Alegre Dinamizou e despertou a atuação dos atores envolvidos 
no Programa. 

Miguel Alves
Devido à grande extensão do município, dividimos o 
município com polos para recebimento dos produtos e 
seminários com agricultores e o CAE.

Nazária
Fortaleceu o compromisso da gestão com o processo 
de compra da agricultura familiar; ajudou a tirar 
dúvidas dos agricultores.

Tabela 2. Visão dos nutricionistas (RT) sobre a atuação da 
equipe do projeto no município 

Município Aspectos relevantes

Agricolândia

Foi uma experiência maravilhosa recebê-los aqui, 
esclareceu tudo, pois em relação à aquisição pela 
agricultura familiar eu estava de “olhos vendados”, 
depois da pandemia voltaremos com o projeto de 
aquisição.

Angical Faz a gente realmente colocar em prática nossas 
funções.

Cajueiro da Praia

A atuação da equipe do projeto foi de grande valia 
para o norteamento da implantação da agricultura 
familiar, porém a execução em si aqui na localidade 
não acontece devido à falta de interesse por parte dos 
agricultores mesmo com todo nosso empenho como 
pôde ser visto pela a equipe no dia da oficina.



80  Marize Melo dos Santos • Gleyson Moura dos Santos
Cecilia Maria Resende Gonçalves de Carvalho • Ivonete Moura Campelo

Carlos Humberto Aires Matos Filho • Francisco Carlos Gândara • Ricardo Silva de Sousa

Caxingó No município em questão não cheguei ainda a 
participar de treinamento pelo CECANE.

Coivaras

Somos gratos a equipe do CECANE, por nos 
ter proporcionados vários momentos em nosso 
município, tivemos bastante êxito no âmbito da 
agricultura familiar, apareceram mais agricultores, 
tivemos oferta de outros produtos e que quando 
toda essa pandemia passar possamos nos encontrar e 
adquirir mais conhecimentos. 

Jardim do Mulato

A atuação da equipe proporcionou a implementação 
de práticas alimentares saudáveis e a participação da 
comunidade nos processos de educação alimentar e 
nutricional. 

Lagoa do Piauí

O nosso município não trabalha com o 
projeto da agricultura familiar, ainda não 
conseguimos implantar no município!  
Quanto a atuação da equipe do projeto no 
município, as palestras foram importantes e bastante 
esclarecedoras, quero parabenizá-los pelo projeto!! 
Pena que ainda não conseguimos implantar no nosso 
município.

Santo Antônio 
dos Milagres

Sim muito importante, porque reforça o trabalho do 
profissional junto a secretaria.

Tabela 3. Visão dos presidentes de CAE sobre mudanças 
na participação no PNAE após a realização das oficinas do 

CECANE-UFPI 

Município Mudanças

Agricolândia Passamos a fazer um acompanhamento mais específico 
em todas as áreas.

Água Branca Uma visão mais ampla de como fiscalizar e orientar.

Alto Longá As visitas mensais nas escolas, observação do depósito 
central e deposito das escolas.

Amarante Melhorou o conhecimento sobre a compra e a 
distribuição da merenda.



AGRICULTURA FAMILIAR E PNAE:
desafios e conquistas na comercialização de alimentos saudáveis no Piauí

81

Angical do Piauí

Sim. Com a ajuda das oficinas, fiquei informada de 
como cuidar da documentação do programa, fazer 
reunião com os membros envolvidos e fazer as visitas 
nas escolas.

Beneditinos 

Adquiri mais conhecimentos sobre o desenvolvimento 
das escolas bem como da melhora da alimentação 
escolar e dos benefícios que o programa desenvolve no 
município. 

Bom Princípio 
do Piauí 

Principalmente no registo das atividades realizadas 
pelo CAE.

Buriti dos Lopes
Os conhecimentos adquiridos nas oficinas fizeram 
com que eu tomasse conhecimento do meu papel e 
como atuar.  

Cajueiro da 
Praia -

Caraúbas do 
Piauí

Melhorou o diálogo entre os envolvidos (conselheiros, 
Entidade Executora e agricultores).

Caxingó Melhoramento da observação da merenda nas escolas 
e a forma como a merenda chega até as escolas.

Cocal Melhora no acompanhamento e distribuição e 
armazenamento nos itens alimentícios. 

Coivaras Uma maior participação dos conselheiros. 

Demerval Lobão Mas conhecimento sobre PNAE

Hugo Napoleão

Conhecer um pouco das dificuldades que as famílias 
de nossos alunos passam com a falta de alimentos, 
tem muitos alunos que é o único alimento que come 
durante o dia, conhecer sobre os recursos que entram 
no município, acompanhar a distribuição, observar a 
qualidade, etc.

Ilha Grande Adquirir conhecimento.

Jardim do 
Mulato

Aprendemos a retirar os enlatados da 
alimentação escolar, de modo a contribuir para 
uma boa alimentação com frutas, legumes, 
verduras, sucos, arroz, carne entre outros.  
Alunos bem alimentados, melhor aprendizado.
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Lagoa do Piauí -

Lagoinha do 
Piauí

A percepção sobre o verdadeiro papel dos conselheiros 
para a alimentação escolar. A importância das visitas 
para as soluções de problemas relacionados a merenda 
escolar. A maior conscientização das merendeiras sobre 
a importância do seu papel no preparo dos lanches.

Luís Correia Passei a conhecer melhor as funções do CAE.

Miguel Alves Conhecer mais de perto a Agricultura familiar e suas 
dificuldades.

Miguel Leão -

Murici dos 
Portelas Não se aplica. 

Nazária Mais participação.

Palmeirais -

Passagem 
Franca do Piauí

Ficou acertada com os agricultores para trabalharmos 
juntos. 

Pau D’arco Do 
Piauí Ficar mais atenta com as normas.

Santo Antônio 
dos Milagres Valorização de nossos produtos.

São Pedro do 
Piauí -

União
Passamos a ter mais firmeza e comprometimento 
em nossas ações. Chamando a gestão a ter mais 
compromisso e acertos na execução do PNAE.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesse documento, estão apresentados os 
principais objetivos das oficinas que foram 
atingir, pelo menos, o nível normativo de 30% 

de aquisições de alimentos da agricultura familiar, nos 18 
municípios que já adquirem, porém, em níveis não satisfatórios; 
assegurar que os municípios que já superaram a meta de 30%, 
em algum momento passado, estabilizassem a relação de 
compra nos seus níveis mais elevados; garantir que as medidas 
encaminhadas fossem de superação das dificuldades, para 
maior aproveitamento do potencial produtivo e comercial, com 
ações efetivas e duradouras. 

A realização destas etapas do projeto permitiu adotar uma 
abordagem metodológica com intensa troca de experiência e 
ajuda mútua entre os atores participantes e a equipe do projeto, 
preferencialmente materializada em agendas de compromissos 
entre todos os atores do PNAE. Além disso, proporcionou o 
melhor entendimento e a valorização do cumprimento da Lei 
nº. 11.947/2009 para o fortalecimento da agricultura familiar e 
da oferta de alimentação saudável na escola. 
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